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Resumo
As mídias locativas são dispositivos infor-
macionais móveis digitais que associam
lugares e a dados. Constituem-se meios
de comunicação originados, segundo o
comunicólogo brasileiro Eduardo Pendalla
(2004), após a crise das empresas ".com",
chamada de bolha da Internet. Essas mídias
nascem da convergência entre a Informática,
a Telefonia e Radiodifusão. Utilizando
ondas de rádio, é possível trocar dados em
rede sem fios em diversos locais do mundo.
Neste estudo, será analisado o projeto da
Prefeitura Municipal de Fortaleza, Bem na
Hora que disponibiliza informações sobre
os ônibus do transporte coletivo da linha 75
que liga o Campus do Pici a Universidade
de Fortaleza..

Palavras-Chave: Mediações, mídias lo-
cativas, usos sociais.

1 Pressupostos teóricos
O pressuposto teórico dessa análise rompe
com a linearidade dos estudos de comuni-
cação que caracterizam as teorias Hipodér-
mica, Funcionalista, Usos e Gratificações
e Empírico-Experimental (in WOLF, 2005).
A análise das mediações locativas do Bem
na Hora irá conduzir-se, nesta pesquisa, na
perspectiva dos usos sociais das mídias. A
comunicação, nesta linha, é concebida como
a relação entre as tecnologias, o emissor, a
mensagem e o contexto sócio-cultural dos re-
ceptores. Compreender esse processo como
mediação é refletir sobre a ligação entre sím-
bolos, signos, palavras, estruturas, sujeitos,
ação, mundo e realidade.

Desta maneira, a comunicação é pensada,
então, por sua relação com a cultura por
ser uma atividade produtora de sentido e la-
ços societários. Tem, então, um “caráter
de processo produtor de significações e não
de mera circulação de informações, no qual
o receptor, portanto, não é um simples de-
codificador daquilo que o emissor deposi-
tou na mensagem, mas também o produtor”
(MARTIN-BARBERO, 1998, pg. 299).

Como ponto de partida deste trabalho, se-
rão analisadas as mediações da Internet a
partir das contradições de suas origens até os
diferentes consumos contemporâneos. Em
seguida, o surgimento das mídias locativas
como fruto da convergência entre os meios e
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das reapropriações realizadas pelo protago-
nismo cidadão e pela contracultura dos mo-
vimentos sociais.

O estudo sobre a mídia locativa Bem na
Hora foi realizado a partir da análise de sua
origem, funcionamento e trajeto e através de
pesquisa de campo. Os primeiros dados fo-
ram obtidos por meio de entrevistas com o
gerente do projeto e com a observação nas
paradas e ônibus equipados com as interfa-
ces. A pesquisa de campo foi realizada atra-
vés de entrevistas abertas com 22 pessoas,
sendo 10 usuários de cinco diferentes para-
das e 12 passageiros embarcados. Nessa co-
leta, também foram observados os compor-
tamentos diante da mídia locativa, suas ati-
tudes e reações.

2 Mediações das Mídias
Locativas Digitais

As mídias digitais locativas associam pes-
soas e lugares através de tecnologia digital
móvel. Conforme caracteriza o comunicó-
logo brasileiro André Lemos, constituem-se
como

(...) um conjunto de tecnologias e
processo info-comunicacionais cujo con-
teúdo informacional vincula-se a um lu-
gar específico. (...) As mídias locativas
são dispositivos digitais cujo o conteúdo
da informação está diretamente ligado a
uma localidade. Trata-se de processos de
emissão e recepção de informação a par-
tir de um determinado local. Isso implica
uma relação entre lugares e dispositivos
móveis digitais até então inédita. (LE-
MOS, 2007, pg. 1)

Essa conexão entre informação, pessoas e
lugares se dá através de dispositivos informa-

cionais digitais móveis como telefones ce-
lulares, laptops, palmtops e GPS em redes
sem fio. Segundo Lemos, as mídias loca-
tivas são exploradas por empresas, artistas
e ativista “como forma de marketing, publi-
cidade e controle do produto, mas também
como escrita e releitura do espaço urbano,
como forma de apropriação e resignificação
das cidades” (LEMOS, 2007, pg. 2). O
avanço tecnológico da liberação dos cabos
para a conexão possibilitou novos usos da
rede e novas sociabilidades. Essa tecnologia
revela mais uma fissura das transformações
históricas: as mídias móveis, como os celu-
lares e notebooks, que libertam seus usuários
de espaços específicos, passam agora a esta-
belecer relações com os lugares. O que antes
poderia parecer contraditório se torna possí-
vel: a liberação dos territórios reaproxima os
usuários dos espaços físicos.

2.1 Origem e usos sociais
Sua origem está ligada à iniciativa de pes-
quisas científicas, denominadas por Castells
(2003) como tecnomeritocracia, a partir de
estudos do laboratório Locative Media, uma
rede internacional de pesquisadores do as-
sunto, em 2003, abrigada no Center for New
Media (RIXC) de Riga, Letônia. Todavia, o
redesenho dessas tecnologias, segundo Cas-
tells (2006), é realizado pelo protagonismo
cidadão e pela contracultura dos movimentos
sociais. Esses atores impulsionam os usos
desses dispositivos, a partir dos Mass Self
Communication, para a mobilização social.
Esse último de mídia é mais abrangente do
que o conceito de Mídia Locativa. Os Mass
Self Communication incluem todas as mídias
digitais produzidas por iniciativas dos pró-
prios consumidores, como blogs, sites pes-
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soais e mensagens de celulares. O que inclui
também as mídias locativas.

O sociólogo espanhol explica o surgi-
mento dos Mass Self Communication pela
profunda crise de legitimidade política dado
que essas relações se transformaram num es-
petáculo midiático massivo que, através de
escândalos, fabricação de fatos, denúncias
dramáticas e divulgação de mensagens nega-
tivas, tenta transformar o cidadão em mero
espectador. Castells cita uma pesquisa, rea-
lizada pela Organização das Nações Unidas
(Onu) em 2003, que revela: 2/3 da população
mundial não se sente representada pelos seus
governantes. Ainda assim, na mesma inves-
tigação, a maioria da população acredita po-
der influenciar aqueles que a representam. A
descredibilidade nos homens públicos, ali-
ada a crença na mobilização, cria um cenário
propício para a produção comunicativa dos
consumidores nas brechas midiáticas que es-
tão a seu alcance como a Internet, o celular e
a câmera digital.

Na grande rede, de acordo com Castells
(2006), são 37 milhões de blogs, surgindo
um por segundo e representando um au-
mento de 600% em relação a seis anos. Es-
ses espaços na Internet são utilizados para a
leitura crítica da mídia, a produção de infor-
mação pelos próprios internautas e ação dos
movimentos sociais. Esses últimos criam re-
des de comunicação autônomas para agir so-
bre a grande mídia, desmenti-las, criticá-las
e reproduzi-las. Além de suas produções co-
municativas, os blogueiros utilizam suas pá-
ginas como espaços de debates e interven-
ções sócio-educativas.

A mensagem instantânea pelo celular é
outro importante recurso de mobilização.
Através de correntes, uma informação é pas-
sada para um grupo de amigos que replicam

para seus contatos. Assim, manifestações
de protesto são articuladas, como por exem-
plo, na França e Espanha. Estudantes france-
ses se organizaram, através desse meio mó-
vel, realizando mobilizações nas ruas contra
o programa do primeiro emprego proposto
pelo governo em março de 2006. Já os es-
panhóis promoveram manifestações, via ce-
lular, contra a tentativa do primeiro-ministro
José Maria Aznar de encobrir os motivos dos
atentados no metrô de Barcelona em março
de 2004. Ambos os movimentos que usaram
essas mídias foram exitosos e conseguiram
uma visibilidade internacional.

Lemos concorda com a idéia do impulso
das comunicações em rede pelas mobili-
zações sociais. Uma iniciativa, estudada
pelo comunicólogo brasileiro, apresenta o
protesto do professor iraniano Hossein De-
rakhshan contra a vigilância do serviço se-
creto dos Estados Unidos. Ele colocou em
si mesmo câmeras e dispositivos de localiza-
ção geográfica que mostram em tempo real
pela Internet onde ele está. Outro exemplo
é de um grupo de ativistas ingleses que ma-
pearam as rotas de onde há câmeras de vigi-
lância nas ruas de Londres. Assim quem qui-
ser pode desviar-se desse monitoramento tra-
çando percursos alternativos. Segundo ele,
os primeiros defensores da rede sem fio de
graça foram os hackers. Há movimentos
dessa contracultura que indicam os locais de
ruas estados-unidenses e européias onde se
pode acessar a Internet wireless (marcando o
chão com pontos e aspas amarelas).

Nesta tendência, as praças e calçadas vol-
tam ser novos pontos de encontro, acessos
e debates potencializados por mídias mó-
veis ligadas ao mundo. “Vários ativistas lu-
tam pela ‘linuxização’ do Wi-Fi” (LEMOS,
2007, pg. 21). O comunicólogo brasileiro
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Eduardo Pendalla explica que, neste novo
contexto, as comunidades virtuais passam a
ser formadas nas ruas e encontrar-se na pró-
pria rua. Para ele, “o ‘cordão umbilical’, que
restringia o acesso ao ciberespaço aos escri-
tórios, salas de aula e casas, foi rompido”
(PENDALLA, 2004, pg. 9). Novos locais de
acesso criam também laços societários dife-
renciados.

Rheingold (2001) demonstra, a partir de
observações de adolescentes na Finlândia
e no Japão, dois países que estão entre
os maiores consumidores de comunica-
ções móveis, que verdadeiras comunida-
des virtuais são formadas nas ruas. Os
grupos combinam rapidamente o encon-
tro em um shopping center ou discutem
como vão fazer um trabalho para a es-
cola. (PENDALLA, 2004, pg. 10)

Há um novo embate de controle pelo es-
paço, uma reterritoriliazação. Para Certeau
(1996), território significa um espaço delimi-
tado e controlado, com fronteiras definidas.
Com as mídias locativas, o território pode ser
controlado a partir das informações trocadas
num determinado espaço. As novas comu-
nidades virtuais reterritorializadas pelas mí-
dias locativas podem, por exemplo, utilizar
o ato de andar como forma de produzir sen-
tido a exemplo do que faziam os dadaístas no
século XIX.

O ato de caminhar está para o sistema
urbano como a enunciação está apara
a língua ou para os enunciados proferi-
dos. Vendo as coisas no nível elementar,
ele tem, com efeito, uma tríplice função
‘enunciativa’: é um processo de apropri-
ação do sistema topográfico pelo pedes-
tre” (CERTEAU apud LEMOS, 2007).

2.2 Tipos e características das
mídias locativas

Lemos divide as mídias locativas em cinco
tipos:

• Realidade móvel aumentada: é uma
mescla de dados eletrônicos relaciona-
dos a um espaço onde um usuário de um
dispositivo informacional móvel se lo-
caliza. Desta maneira, pode-se obter in-
formações sobre um lugar que disponi-
bilize dados através de transmissão sem
fio. "O celular pode identificar restau-
rantes hotéis, marcas geográficas e links
na web sobre os lugares apontados, am-
pliando assim a realidade informacional
(...)"(LEMOS, 2007, pg. 4)

• Mapeamento e Monitoramento de
Movimento: é uma mídia que permite
ao usuário através de sistema de locali-
zação global (GPS) saber onde estão de-
terminados objetos ou mapear traçados
em tempo real. É utilizada principal-
mente no controle de fluxo do trânsito
das cidades e monitoramento do tráfego
para encontrar as melhores rotas e horá-
rios.

• Geotags: alia o sistema de monitora-
mento por mapas e dispositivos infor-
macionais móveis. O usuário pode sa-
ber, a distância, o que está acontecendo
em determinados lugares que disponibi-
lizam informações em tempo real .

• Anotações urbanas: Permite que usuá-
rios de mídias locativas armazenem in-
formações em determinados lugares po-
dendo ser acessada por outros.
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• Wireless Mobile Games: "(...) são jo-
gos realizados nos espaços urbanos que
agregam várias funções das mídias lo-
cativas"(LEMOS, 2007, pg. 9).

As características dessas mídias, segundo
Lemos, são:

• Mídia smart: é um meio inteligente que
atualiza e modifica suas informações a
partir do processamento de dados variá-
veis do meio ambiente.

• Dados digitais: são informações em
sistema binários compatíveis com os
equipamentos informatizados.

• Banco de dados do contexto local:
amarzena informações sobre o local
e/ou no local.

• Redes sem fio: é transmitido através de
ondas hertizianas..

• Processamento e costumização da in-
formação: a informação pode ser per-
sonalizada pelo usuário.

• Dados variáveis e modificáveis em
tempo real: as informações estão em
constante processo de atualização no
mesmo tempo do presente vivido.

3 A mídia locativa Bem na Hora
Desde Janeiro de 2005, opera em Fortaleza
a mídia locativa Bem na Hora para infor-
mar em tempo real o itinerário dos ônibus
da linha 75, Campus do Pici a Unifor (Pici-
Unifor). O projeto piloto foi inspirado no sis-
tema de transporte de Londres. Esse sistema
de informação está na frota de 22 ônibus de

cinco diferentes empresas (sendo cinco re-
servas) e em 12 paradas do percurso. Mapas
e informações sonoras nos veículos indicam
para os passageiros a localização atual do
trajeto, as próximas paradas e o tempo esti-
mado para chegar até estas. Paíneis mostram
nas paradas quantos minutos faltam para os
próximos três ônibus chegarem. A mídia
funciona através da transmissão dos dados
do GPS de cada veículo por meio de sinal da
telefonia móvel GSM (sigla do padrão de ce-
lular Global System for Mobile Communica-
tion). Os dados são processadas nos compu-
tadores do Controle Integrado de Transportes
de Fortaleza (Citfor) que envia, através de
celular, as informações, em tempo real, nas
interfaces dos ônibus e paradas. A localiza-
ção dos ônibus serve para, além de orientar
os usuários, controlar o fluxo de transporte
do trajeto desta linha. Segundo o gerente
da Citfor, Paulo Vitorino, quando ocorrem
atrasos no Pici-Unifor, semáfaros podem ser
abertos para liberar o tráfego.

Esse sistema é uma mídia locativa porque
pela localização global do ônibus em tempo
real os dados são atualizados. Através de
um dispositivo móvel de celular GSM, essas
informações digitalizadas são enviadas para
um banco de dados da central que as pro-
cessa e as personaliza para cada parada e ôni-
bus. Essa mídia enquadra-se no tipo Monito-
ramento e mapeamento de movimento pois
localiza os ônibus da linha 75 do transporte
coletivo tanto para passageiros embarcados
nos veículos, como para quem os espera nas
paradas.

3.1 Origem
O projeto Bem na Hora nasceu da necessi-
dade de dotar o sistema de transporte cole-
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tivo de Fortaleza de mais conforto e confia-
bilidade a fim de atrair novos usuários. "A
cidade está crescendo a cada dia, o número
de carros aumenta e as ruas continuam do
mesmo tamanho. A única saída para nosso
transporte é termos mais pessoas nos coleti-
vos e menos carros"(VITORINO, 2007, de-
poimento pessoal). Sabendo quando chega o
próximo ônibus e quando estará no seu des-
tino, o usuário pode ter mais facilidade para
planejar seu tempo. O projeto prevê uma se-
gunda expansão que disponibilizará na Inter-
net a localização, em tempo real, dos ônibus
e a previsão de quando chegará numa pró-
xima parada e possibilitará obter as informa-
ções também através de mensagens de celu-
lar.

Os investimentos para implantar todo o
projeto, com dados na Internet, celular e
ampliação para duas outras linhas, somam
um valor de quase R$ 16 milhões que de-
verá entrar em processo de licitação ainda
em 2007 segundo o gerente do Citfor, Vi-
torino. Ele explica que, por ter sido um
projeto da administração do prefeito ante-
rior, Juraci Magalhães, antecessor da atual
prefeita Luiziane Lins, ficou em "standy by-
isto é, sem novos investimentos - para ava-
liação da nova equipe. "Agora parece que
o negócio vai andar porque há uma de-
cisão para isso"(VITORINO, 2007, depoi-
mento pessoal). O Citfor que operacionaliza
o Bem na Hora é um departamento de mo-
nitoramento e controle, em tempo real, do
trânsito da Autarquia Municipal de Cidada-
nia (AMC) que, entre outras atribuições, fis-
caliza, planeja e organiza o trânsito da ci-
dade de 2.458.545 habitantes, a quarta ca-
pital mais populosa do Brasil, conforme es-
timativas de 2006 do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatísticas (IBGE).

3.2 O trajeto
A linha 75 (Pici-Unifor) foi escolhida pela
AMC por transportar um provável público
para o qual o projeto pretende conquistar:
potenciais usuários de automóveis. O ôni-
bus, além de atravessar importantes bairros
como Dionísio Torres, Fátima, Benfica e Par-
quelândia, liga os três maiores campi univer-
sitários de Fortaleza: o Pici, da Universidade
Federal do Ceará (UFC); o Benfica, também
da UFC e o da Universidade de Fortaleza
(Unifor). Sua trajetória percorre 35,3 Km le-
vando em média 60 minutos para finalizá-la.
Transporta semanalmente, em média, 57 mil,
sendo, pelo menos, 26 mil estudantes (con-
forme estatísticas da Empresa de Transportes
Urbanos de Fortaleza na primeira semana de
Junho de 2007).

Em quatro viagens completas nos horários
das 7 horas e 30 minutos, das 10 horas, das
12 horas e das 17 horas nos dias 25, 26 e 27
de Julho de 2007 pode-se fazer as observa-
ções abaixo.

O percurso começa no Campus do Pici
da UFC que possui 212 hectares, sendo o
maior em extensão do Ceará. Os Centros
de Ciências, de Ciências Agrárias e de Tec-
nologia, as pró-reitorias de Graduação e de
Pesquisa e a de Pós-Graduções tem sedes
no local. O Campus tem ainda a Bibli-
oteca Universitária, núcleos e laboratórios
e espaços para a prática de esportes. Sua
denominação origina-se da sigla PC (pro-
nuciada, em inglês, pici) que significava
Posto de Comando, pois, na Segunda Grande
Guerra Mundial, a área era uma base mili-
tar estado-unidense. Cerca 3 mil estudantes
e servidores freqüentam diariamente o Cam-
pus. O deslocamento pelo ônibus é necessá-
rio, inclusive dentro dessa área universitária,
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dado que as distâncias entre a portaria e al-
guns prédios chegam a ter mais de 5 km.
A linha 75 é a mais antiga que trafega na
área. O público principal do ônibus, embar-
cado no local, é composto principalmente de
estudantes.

A próxima importante avenida que o Pici-
Unifor atravessa é a Jovita Feitosa, princi-
pal via do bairro Parquelândia de classe mé-
dia eminentemente residencial. Os morado-
res da localidade são seus principais passa-
geiros embarcados. Essa mesma avenida ga-
nha o nome de 13 de Maio a partir do cru-
zamento com a Avenida Carapininga onde
também começa um dos bairros mais tra-
dicionais de Fortaleza, o Benfica. No lo-
cal, situa-se o Campus do Benfica da UFC
que tem 13 hectares sendo sede da Reitoria;
Pró-Reitorias de Planejamento; de Adminis-
tração e de Assuntos Estudantis; do Cen-
tro de Humanidades; Faculdades de Direito,
de Educação e de Economia, Administração,
Atuária e Contabilidade e do curso de Arqui-
tetura. O local é um espaço propulsor cul-
tural, não só pelas iniciativas dos estudantes
da área de humanidades, mas também pelos
equipamentos artísticos como o Teatro Uni-
versitário, a Concha Acústica (anfi-teatro da
UFC), o Museu de Arquitetura, a Casa Ama-
rela (com salas de Cinema) e a Rádio Uni-
versitária. Em meio a casarões antigos, foto-
copiadoras e barzinhos, o bairro e o campus
convivem com pequenos comércios e mora-
dias de classe média e alojamentos para estu-
dantes. Os usuários do Pici-Unifor, no local,
são compostos, principalmente, por morado-
res do bairro e universitários.

Em seguida, a linha 75 segue na Avenida
13 de Maio pelo bairro de Fátima que pos-
sui uma das mais freqüentadas igrejas cató-
licas de Fortaleza, a de Nossa Senhora de

Fátima. O nome da via é também é uma
homenagem ao dia da padroeira desta pa-
róquia. O bairro de classe média alta pos-
sui movimentado centro comercial com es-
critórios, consultórios, restaurantes, postos
de combustíveis, padarias, bancos e colé-
gios. Os passageiros do ônibus, embarcados
nas paradas do bairro, são geralmente, traba-
lhadores das empresas e moradores do local.
Após atravessar o bairro de Fátima, o Pici-
Unifor chega ao São João do Tauapé ainda na
mesma avenida que ganha o nome de Pontes
Vieira. O bairro é residencial, tendo peque-
nos comércios. Com as mesmas característi-
cas é o Dionísio Torres, próxima localidade
atravessada pela linha 75 ainda na mesma
avenida. Esse bairro se caracteriza também
por abrigar a Assembléia Legislativa do Ce-
ará, a Ordem dos Advogados do Brasil, as
secretarias de Administração e de Educação
do município e cinco emissoras de televisão
e oito emissoras de rádio. Há também um
público de profissionais técnicos qualifica-
dos que utilizam o ônibus nesse local.

No final da Pontes Vieira, o Pici-Unifor se
dirige até a Avenida Washignton Soares no
bairro Edson Queiroz. Sua primeira grande
parada é enfrente ao maior shopping cen-
ter do Ceará. Cerca de 1 milhão e meio
de pessoas freqüentam mensalmente o lo-
cal, conforme estimativas de sua administra-
ção. A linha passa então a atender funcioná-
rios e consumidores do Iguatemi que é tam-
bém espaço de encontro de jovens e adoles-
centes. No percurso pela Avenida Washign-
ton Soares, o ônibus ainda passa pela sede
do Governo do Estado, Palácio Iracema, e
Centro de Convenções, embarcando também
profissionais técnicos qualificados. Por fim,
a linha 75 chega a Unifor, maior universi-
dade privada do Ceará com 27 mil estudan-

www.bocc.ubi.pt



8 Ismar Capistrano Costa Filho

tes e funcionários. Nesta parada, a maioria
dos passageiros é formada por universitários
dado que enfrente a essa instituição, localiza-
se também a Faculdade 7 de Setembro pos-
suindo 2 mil alunos. O ônibus ainda atende
o público do Fórum Clóvis Beviláquia e De-
fensoria Pública, localizados a 400 metros de
sua parada final. Somam-se aos passageiros
também funcionários de escritórios de advo-
cacia e pessoas que utilizam serviços da Jus-
tiça Estadual.

3.3 Passageiros
Foram realizadas 10 entrevistas abertas com
dois usuários de cada parada do Campus do
Pici; da Igreja Redonda, na Parquelândia; da
Reitoria, no Benfica; da Igreja de Fátima, no
bairro de Fátima e Assembléia Legislativa,
no Dionísio Torres no dia 27 de Julho entre
11h 30min e 14 horas. Um dia antes, foram
entrevistados mais 12 passageiros embarca-
dos no ônibus nos bairros Pici, Parquelân-
dia, Benfica, Fátima, Dionísio Torres e Ed-
son Queiroz entre 12 e 14 horas. Dado o in-
tenso trânsito, as entrevistas foram rápidas,
no entanto, apesar do desconforto, as con-
versas em paradas e no interior dos veícu-
los possibilitaram uma observação etnográ-
fica mais apurada de comportamentos repe-
tidos rotineiramente pelos usuários. Os ho-
rários foram escolhidos a partir de consta-
tação que, dentre as horas de pico, eram os
com menor lotação, pois os demais, das 7
horas e 30 minutos e às 17 horas, os ônibus
ficam completamente cheios de passageiros.
Os entrevistados se enquadram nos perfis de
usuários do trajeto sendo seis universitários
e funcionários da UFC e Unifor, dez mora-
dores dos bairros Benfica, Fátima, Parque-
lândia, Dionísio Torres e Edson Queiroz, um

comerciário do bairro de Fátima e três téc-
nicos qualificados da Assembléia, Fórum e
emissoras de rádio e tv.

A entrevista com perguntas abertas se-
guiu o seguinte roteiro de perguntas: Nome?
Qual sua profissão? Qual a freqüência de
uso da linha 75 e do serviço Bem na Hora?
O Pici-Unifor costuma transportá-lo para
onde? Qual a avaliação desse sistema de
informação? Quais suas vantagens? Quais
seus problemas? Buscou-se contextualizar
socialmente os passageiros e a representação
que eles têm do Bem na Hora. Na etnogra-
fia, observou-se quando os usuários olhavam
para os mapas nos ônibus e para os painéis
nas paradas e quais as reações após suas lei-
turas. Os entrevistados são tratados numa
perspectiva de receptores de uma mídia lo-
cativa. Então foram considerados seus usos,
suas negociações, suas reapropriações e suas
reações.

3.3.1 Usos e negociações

Dos 22 passageiros entrevistados, 12 afirma-
ram que a principal vantagem do Bem na
Hora é diminuir a ansiedade. "Dá uma sen-
sação de segurança que a gente sabe quando
o ônibus vai passar"(CÉLIDA, 2007, depoi-
mento pessoal). Apenas três usuários dis-
seram que o Bem na Hora auxilia em seu
planeijamento. Por trabalhar como auxiliar
administrativo de um escritório de advoga-
cia, às vezes, Leonardo Brandão liga pelo
celular para seu chefe para avisar quando de-
verá chegar ou dizer o que não será possí-
vel mais resolver naquele turno. "Às vezes
concluo meu expediente aqui mesmo na pa-
rada, avisando que não compensa retornar
para o escritório"(BRANDÃO, 2007, depoi-
mento pessoal). Dois universitários também
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utilizam para esse fim. Quando têm algum
compromisso como apresentação de traba-
lho ou prova, podem saber se estão atrasa-
dos e através do telefone móvel podem ne-
gociar com professor e colegas. "Já duas ve-
zes estava atrasado e pude comunicar os co-
legas que horas ataria na sala de aula obser-
vando o Bem na Hora. Os colegas de minha
equipe que apresentaria trabalho nessa hora,
negociaram com a próxima equipe atrasando
nossa apresentação para um horário que eu
estaria presente"(SILVEIRA, 2007, depoi-
mento pessoal). Conclui-se que, para a
maior parte dos usuários, o sistema está pos-
sibilitando vantagens e tornando-se um atra-
tativo. "Quando poderia saber em quantos
minutos estaria no Campus do Pici se esti-
vesse em meu carro?"(SILVEIRA, 2007, de-
poimento pessoal).

Diminuir a ansiedade, criar uma sensação
de segurança e viabilizar o planejamento são
possibilidades do que Lemos chama de reter-
ritorialização pelo controle informacional.

(...) formas de controle do fluxo de in-
formações em meio ao espaço estriado
que constitui o ciberespaço planetário.
A funções de Estado é estriar o espaço,
controla-lo, ou “de se servir des espa-
ces lisses comme d’un moyen de com-
munication au service d’un espace strié”
(Deleuze e Guattari, 1980:479). O cibe-
respaço pode ser pensado sobre esse as-
pecto, como espaço estriado, controlado
e vigiado. Ele é controlado por meca-
nismos técnicos, é gerenciado por insti-
tuições governamentais e privadas7. No
entanto, a dinâmica social não pára de
mostrar linhas de fuga e possibilidades
de des-re-territorializações: ações cibe-
rativistas, blogs, redes P2P, movimento

pelos softwares livres, comunidades vir-
tuais, softwares sociais como Orkut... O
ciberespaço pode assim ser visto tam-
bém como um espaço nômade, “lisse,
seulement marqué par des ‘traits’ qui
s’effacent et se déplacent avec le trajet”
(Deleuze e Guattari, 1980:472). (LE-
MOS, 2006, pg. 6).

O Estado, neste caso representado pela
Prefeitura de Fortaleza, apropria-se de uma
mídia locativa para tentar controlar o es-
paço do transporte coletivo da linha 75 e, em
última instância, buscando redimensionar o
trânsito caótico da capital cearense. Esse
processo de controle passa por uma transa-
ção sedutora quando o agente estatal oferece
segurança e conforto em troca da adesão vo-
luntária dos potenciais usuários de automó-
veis particulares ao ônibus Pici-Unifor.

3.3.2 Reapropriações e reações

Na observação etnográfica, percebeu-se,
tanto nos ônibus como nas paradas, que,
quando o Bem na Hora anuncia a chegada
na próxima parada, os passageiros com des-
tino nessa se posicionam de modo a sair ou
entrar rapidamente no veículo. Essa reação
demonstra uma reapropriação dessa tecnolo-
gia que serviria para dar mais conforto para
os usuários e serve na realidade para evitar
mais desconforto. "Me posicionando aqui
(no meio fio) quando o painel diz que o ôni-
bus está chegando, pois tenho mais possibili-
dade de conseguir um lugar sentado ou ficar
menos apertado"(FERNANDES, 2007, de-
poimento pessoal). Numa sociedade repleta
de contradições sociais, uma mídia locativa
que se propõe a conquistar potenciais usuá-
rios de automóveis particulares acaba sendo
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um alívio para passageiros cativos. Dos 22
entrevistados, apenas oito possuem veículos
em suas moradias e somente dois os dispõe
para seu uso. A melhor qualidade do trans-
porte se torna em menor sofrimento para
quem os utiliza. Essa situação comprova,
não somente o poder de reação dos recepto-
res, como também as contradições sociais de
uma modernidade extemporânea na América
Latina.

Há também sete entrevistados que,
mesmo utilizando o sistema de informações,
posicionam-se contrariamente ao mesmo. É
o caso da professora Luiza Neves que não
vê muita serventia no mesmo. "A Prefeitura
devia investir o dinheiro desse negócio em
mais ônibus para que as pessoas não tenham
que andar em pé e espremidos"(NEVES,
2007, depoimento pessoal). Martín-Barbero
(2004) já observa essa fissura que ele chama
de mal estar da desordem cultural. Segundo
ele, a experiência cultural latino-americana
contemporânea está marcada por novas
estruturas comunicativas baseada numa ra-
cionalidade tecnológica e mercantil que são
introduzidas nessas sociedades tardiamente,
sem as condições históricas e econômicas
para estarem compartilhadas e apropriadas
pelos mesmos. A hegemonia dessas culturas
tecnológica leva a um profundo mal estar,
pois desmistifica as tradições e costumes
e desmorona a ética e desarruma o habitat
cultural.

A convergência entre sociedade de mer-
cado e racionalidade tecnológica dissocia
a sociedade em "sociedades paralelas": a
dos conectados à infinita oferta de bens e
saberes, a dos inforricos e a dos excluí-
dos cada vez mais abertamente, tanto dos
bens mais elementares como da informação
exigida para poder decidir como cidadãos.

(MARTÍN-BARBERO, 2004, pg. 31). O
projeto Bem na Hora é um exemplo dessa
contradição. Enquanto os passageiros não
têm sequer cadeiras para sentar nos ônibus,
possuem a localização global do veículo em
tempo real. Essa mídia locativa que serviria
para a reterritorialização do controle do Es-
tado acaba sendo redesenhada, para alguns
usuários, como uma arma da disputa de to-
dos contra todos por um lugar sentado no co-
letivo.

4 Conclusões
A pesquisa da mídia locativa Bem na Hora
possibilitou as seguintes observações:

a) A história da Internet é uma trajetória
de brechas e fissuras quando as apropriações,
usos desviados e redesenhos transformam as
relações sociais e as tecnologias.

b) As mediações envolvem além dessas
contradições receptores que usam, reagem e
negociam com as instituições, as mensagens,
os produtores e as tecnologias.

c) Através de dispositivos móveis digitais,
é possível o controle informacional de um
território criando não só um sentimento de
segurança e diminuindo a ansiedade, como
também viabilizando o planejamento que
pode ser feito a qual momento em qualquer
lugar.

d) O redesenho das tecnologias é possí-
vel. Essa mídia locativa, que originalmente
foi elaborada para dar mais conforto, é utili-
zada por muitos passageiros para tentar evi-
tar o desconforto de ficar em pé ou em local
muito apertado dos ônibus, principalmente,
nos horários de maior quantidade de usuá-
rios.

e) A sofisticação dessa tecnologia convive
com a precariedade dos serviços de trans-
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porte público. Essa situação causa uma re-
ação contraditória nos usuários que se bene-
ficiam do sistema informacional, mas criti-
cam a alocação de recursos nessa mídia em
detrimento da falta de investimentos para au-
mentar e melhorar as frotas dos coletivos.

Essas tramas são resultados de mediações
que envolvem diferentes sujeitos, institui-
ções, mensagens e tecnologias. Nesta pers-
pectiva, a comunicação vai muito além da
transmissão de informação. Esse processo se
estende para os usos, resignificações e con-
seqüências das mensagens na vida de recep-
tores, produtores e proprietários.
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